
PROPRIEDADE DE J. S. CASC.AES & C.

ASSIG�ATUHA
Trimestre (capital) ,

» (pelo correio) .

3$000
4$000 A\,Tll1S0 40 rs.

As assiguaturas poderão começar em

qualquer tem pu, mas terminam sempre em

março, junho, setembro ou dezembro.

."-NNO II Quarta-Ceira 20 d.e Abril de J§§l

Deus inspire a nação, que precisa ser real
mente representada e ter o futuro que lhe
es tâ r.iarcarln nos mappas do mundo.

MONTEVIDEO
Datas até 13 do corrente.

LISBOA, Abril D.-TelegrJ.mmas de Cadiz

Está a nossa cidade silenciosa a respeito
d;s prox imus eleições.
Somente L1e quando em quando se ouve

queixas amal'g;\s da parte da nobre classe dos

artistis, que a leí tão pouco considera.

i\Iai� c!o 11ne nunca esta o emprego publ i-
anuuncião, que uma innundação desastrosa,
causada peja crescente ax traortlinaria do

VALPARAISO, 11. ,- O governo de Gar-cia
Calrleron parese impotnnts para re al isar a

Gllada lq u ivi r e de vatio s outros rios, devasta
reorganisação elo' Perú.Carece não só do puder

na lei directa 8 um votante privilegiado, a maior parte da Andaluzia. Segundo as in-
t 1- 1u como amuem c o prestigio sufflciente, Não se

conhece quem po�sa assumir esse posto e af
frontal' a situação. A opinião geral dos es

trangeiros e ainda mesin ) de muitos peruanos
se inclina a adnut tir o prolongamento ela ad

francez na repuhlica Argentina. mini-traçao chilena com tanto que se evite
SANTIAGO DO CHILE.-O governo ch ile-

uma ruiua total.

queremos dizer, um votante que não se ll1as- formações que �ti! recebem n'este momento, os

�a p"ra aufer ior seu titulo, e tudo pront com estragos são muito considerave is.

a maior Iacilidade p ),siyel. PARIZ, 9.-Co!lstituill-se n 'estu uma soei-

turlo t,'J[ll
cdade de capltn listas para fundar um banco

�ão :I",i111 os out ro- cidadãos que

(1(> pnlVHr e verificar.

co ucima de todos Os empregos, e isso é um

gr-ande ma l, é um a trazo para o nosso paiz.
O empregado puhlico corno está consi.lerudo

Q ueremos crer que essa tão precnnisarla
reforma que alguem chamou-a voto univer

sal Lerá de soffrer muitas modificações.

VALPAH,AISO, Abril 7.-0 general Pra

do, ex-presidente do Perú, chegou a Guaya
quil.-A luta eleitoral travada pelas can

rlida turas elo 8'(>l1el',d Baque.lano e cio sr. San
ta Mur ia para a futura presidencin da Repu
bl ica, promette ser acti ra.

no ainda não recebeu noticia alguma do seu

agente em Guayaqui l, a respeito ela chegada
ii essa cidade elo goncrul Prado, ex-presiden
te elo Perú.-'l'em havido muitas manifesta

ções publicas em Arequ ipa, Puno e Aycuclio
em favor elo govemu Pierola e da Al liança.
Esta nova actitude sorvirà ele embaraço ao

governo provisurio de Garr;ia Calderon nos

tra bul hos ela paz,

As intenções das camaras forão as mais Ia

vor aveis á real idade elo voto, porém os pro

jectos primitivos, bastante modlficarlos.derão
em resultado uma lei que se explica todos os

dias e não passa um mornen to que não seja
um peso doloroso sobr-e os nossos direitos.

Um grande incemlio devorara na manhã de
8 os pred ias si tuaclos na rua U l'uguay esquina
da Ciudadala.

O projuizo occasionudo por esse incendio
era calculado em 40,000 pesos,
:\oticiavão quasi todas as imprensas a visi

ta de S. M. o Imper-ador ás republ icas da
Prata.

FOLHETIM dade independente do objecto a

mado,
Dobrou a carta, elepois de ter-

32 minada, traçou no subscripto o

dulcíssimo nome, que para o fu
turo lhe resumiria tod.. a vida, e

pô l-a bem á vista sobre o marmo

re (la chaminé do fogão
Neste momento descortinou Pe

dro Ma rceau e sua esposa, que já
trabalhavain ao lado elos berços
(los seus innocentes filhiuhos e

saudou-os com gesto affectuoso.
E depois ele ter, durante alguns

minutos, contemplado com olhar
de inveja a paz e a felicidade rl'a

q uel la risonha famil ia, foi tratar
dos preparativos de partida, o que
não lhe levou nem Ulll quarto cle
!lO'l'IL

JULIO SANDEAU

DE

ALF1�EDO CA:l:v'LE- OS

XIV

« Meu pae morreu longe de
mim, sem apertar a minha mão
na sua mão desful lecida, sem me

cobrir com o doce olhar do seu

derr.rdei ro momento de vida. Esta

piedosa romagem ha de acabar ele
serenar a tempestade que ainda
me agita a conscieucia. Depois,
partirei com passo firme para toda
a parte onde Deus me levar!

« Ainda uma vez, Magdalana ,

aeleus! Seja muito, ll1uit,) feliz,
e, ell1quan to eu "uençoar a recor

dação e a sa udade dos dias que
passámos j unt,Y.:i, Deus faça com

quo essa saúdade e es'a reGorda
Ção lhe não sejam amargas!

« Adeus!

Seu irmãO dedicado
-«0»-

Tanto que foi tudo prompto,
apertou a blusa com o cinto ele
verniz, tomou com mão resoluta
o r;ajado do oper;Lrio vidjante, e

depois cle ter lançadu um olhar
enternecido e saudoso ao quarto,
onde tl,l;lha entrado ond li rer;ido

pelo delirio das orgia�, snhio re

generado polu trabalho, rej U V8-
nescido pelo alIJor e santificauo

pelo sacrificio!

Jllmwicio.»

Conclusão

Deixara Magda lena, ia-se· lhe a

alrna nesta separação, e, no er.

tretu.nto, era CO!l1 del icia que sa

boreava a sua dor.

No isolamento vnluntar io, nu

ex ilio a que se resignav'l, sentia
uma alegria mais viva e mais in
tensa elo qllel na embriaguez das
paixões saciadas

Não era ann1l1o, mas sentia-se

mai::; digno do amor,e a conscien

r;ia do seu valor 1110ral inspirava
lhe um legitimo orgulho. N�10 era

amado, mas applaudia-se pelu sa

criíicio que acaba va de fazer pela
mulher amada, e encontrava no

proprio sacrificio uma alegria que

ninguem poderia roubar-lhe.

Mauricio sentio casada, com a

sua tristeza, uma cert i excitação,
emquanto atravessou Paris. Sen
tin v aci ll a r a generosa resignação
qUQ o impellira a deixar Magda
lena. Parecia-lhe qu') havia n'a
quel la athmosphara um resto das
funestas influencias que soffrera
outr'ora.

Mas tanto q ue se achou fora de
Paris, começou a dilatar-lhe o

peito () ar v ivificante cio r;ampo,
desmaiou-se-Ihe a colera em face
ela natureza, sensibilisou-se-Ihe
o coração e deixou-se inteira
mente dominar por um sentimen
to, pelo amor que votava a Ma-
gdalena.

-

�o tempo da sua vida tempes
tuosa, que elle tomava loucamen
te por uma vida apaixonada, cada
vnz que um dos seus desejos era

con tra riado, ou nãl) podia ser sa

tisfeito senão clepois rI'uma ILlta
encarniçada, ;:; resistencia desper
tava-·lhe odills ou despeitos.

Não eomprehendia o amor sem

a posse, e, sem duvida, rir-se-hia
se lhe dissessem qUH o coração
pode beber no amor Ullla fel ici-

Agora, só, entregue a si pro
prio, entrevia a grandeza e a san

tidade de um sentimento que nun
ca conhecera, e do qual só leve
mente havia abraçado uma ima
gem muito tosca e muito imper
feita.
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sobro o sou prptefl,lente 1111l:1 �,�ping;:lrd:\ <le Iiln qlle proximo a completar o tt'IIIPO rln ser

caça, deixou-o c.ulav>r . v iç: \! Lendo herdado uma peqlli�na riqueza,
O" i r ibnnnos proco.lem. Este CelSO chamou ia l'egubris:ll' a su a situação e dar-lho t) seu

podorosarneute a nttenção do publico dos E�- nome. A P .hre Albertiun não pódo supportar
ta.lo v-Uni.los. tanta felicidade A perdeu o>: sentidos.

Este C:1:;O offorcce agrarb"el contr.iste com
Uni mn nceho visi tav.i muito nssid uunen te

1\1
.

B' 1" 'i;as h isto r in« de 1\ "ria .

iere e nerna rs :;U.lPl ,tiS

2 �.Jfornal do CO'lunercio

sa ngll�) fosse res com suas ramagens e fru ctos.
A� bot'bolotas aprdsentão-se clleias de bCa

mas.

O" ca iJellos são t II bos ÔC03.
A �llp('JI'ficie de llll<:,(} Gorpo COhl'0-SA de AS

cama�, c.:()!I10 a� de peixe.
Um Llllico grã(HinllO ele areia cobriria 160

p�callla� comtutlo \tma eSCama cobre 500 P"J
ru.·, .

Pela abedura elesie,; o :suor e:icôa-se COtl),)

a agua por um palleiro.
Cada gôtta c!'agua esbguacla contém inllll

meros entes anilllado;;, que n·,dão COIl tanta
liberdade como es baleias no mar largo.
Cada folha tem uma co10nia de insectos,

pastando como o:, bHrl'OS 110 campo.

EIll Gal'l'isotl (Califol'llia) occorreu um ',!ll
-

ca de perfumarias, esb va em relações amoguIar caso.
rOsas C \m Emilio L., empregaflo n'Ull1c1 casaMI'. Jorbo'e Hinei, namorador lolicamente ele
commercial,

o (lue lta\'era de verdade nisso ?

O coronel �;lllt{J" ministro (h gunl'l'il, fize
ra publicar um.i carb dirigida a Ln torre, re

pellindo o pedido que este lhe dirigirit de

uma cnnferencia.

(jANTORA �EGRA

Deve chogar, brevemente, a Fr.mça, lima

cantora negra, I1U8 conta apenas 20 anuo-,

e cuja voz Ó cnm pa rnvel il. ela Pa tü, Nilson e

outras celebridade, arti.rticas.
A diva deve (le certo chamar muito a at

tenção, nos diversos thoatros da Europa, já
pela sua admiravel voz (lo tiple, já pela sua

côr, quo é de um f.unoso preto rle ébano.
11.:' v iuva de 11m taball iào r1e Nova-York ,

bw;j ante rico, () chama-se Min ue Hanck

Em um :;:11<10 ele bail e , Entr« uma moça
bonita e com um vestido ex trr-rnamente dHgO
tud».

-Quo hou itu menina e como esta hem ves

tida I

-- Perdã'): como está bem .. , despida

Ha dias qne se verificou em um hospital
no distrrcto da B(),t-Vista, :\bdrid, a clifficil

operação da t ransfu são elo S:lngue na pe"soa
ele uma menina de 16 aunos, que por um ins

tante perdia a vida,

Os sr.�. Domiuguez But'gnl (; Mnreno Gomez
exec.:ubratn :l ilper:\ç:10, (l um criado rio hos

Fibl eh Princez:l, por 110111e Jo"é Hernardo
Cancela, pre:;toLl-se a illlU () �1::J\l

tr.<lllsmittido para a dl;ente.
As''Sim se fez.

Sei, (lDça�; ,le sangue do caridoso Cancela
foram tl'a.'1:;lllittidas p:,ra a enf(,)l'JlIil, que o�

animou ap(1� alguns 1l1ome;,ttos, offerecclllL

jit esperanças de viela.

ORA, AHI ESTA POR QUE FOI..

A l'clziL) porque Jesu\ Cht'i:,to appal'eceu as
mulheres logu que r(�slls(;ittiLl, dizia um pre
gadol', foi para que a Jli,ticia da sua re:,sur

reiçã!l Sé eSlJ�dh;'bse In ais tlepre�sa o ros�e sa

bitla por tULlu I) lliuudo.

uma f;)l'm(Jsi�silrta menina chamar\::.t miss Liz-

sua prim.i Chiqu inlru.
A tia, roceiosa das !Ilit, l i nguas, que ltadet

._"''''''''....,'''''''===",...'''''''''''"'''Il3'lI_''''1IlU7.!.!:,.'ea;n;,mt��.E �

pOlt[JilflJ, pet'b'uiltou Ulll dia ao sobr inho:
I

=-Arthu r: uie clig::l u.ua cou..a, é pira c,,-I
Sal' nu por outro motivo?

-E' 1101' outro moti 1'0, responrleu-l lie o

mancebo, com grande ingenuidade.

/�.. nu,!!Iher que 9a!vfl

Um homem de br io- soffreu um re vez na

sua vida e atrazou .. se nas suas contas. Ven
elo S8 persegu ido pelos !f1:H1S credores, prOl: 11-
rou convence-Io s de SIHl:, bons intenções P,

mostrar-Ihe ..; fl!lP' não tinha podido pOI' fÓClllil.
.ilguma at-ear com a :>ério de difficu ldu.les
que Il havia aSS()befiJado�
Quas: todos se derão por convencidos e re

sigtlarão-,e (LO prejuizo; um rlel les, porém,
tornou-se renitent.e e ameaçava diariamente
() inf'el iz.d izeudn-Lha que procederia COll1 to

do u rigor da lei, si e l l e não lhe satisfiz esse no

devido tempo u m a decl a rução de divida ([ue
lho havia passado.

O pobre homem acabrunhado sob o peso e

vexu nie dessa ter ri ve l ameaça, via approxi ..
mar-se o pra,;\) fatal, sem ter qualquer recur
so (le que lançasse mão, para poupar-se à t<l
uian ha vergonha
Tudo qn�'lltl) elle poderia empenhar já O�

ta Vil empenhado, e custara-lhe esse sacriflcio
arnarguradis l.lt;'l' irn C1S, porquo a e"pn"a, que
tinha tomado largo quinhão !l:.iS snas desgra
ças nunca proferia uma palavra de queixa.

Ao c:JIltrarin, confortava·o sempre, clanclo
lhe :.1 8splcH'ança lle melhores dias,

E a Pl'Ovidencia nunca cereá\'R o,; ouviclos
ás :;ua� feevoro',b supplicas, porque era nma

:,anta lllulher de religiilo sublime e pura.
ElIa acrerlit,va na exisl·etlci:.l de um Entt�

Sllpeemo ele indefectiyel .i ltstiça Dllrallte to
da ii sua vida ôzera sempre o bem e nunca
trabalhar" para o mal de .nillguem.
Repartia ü ::;eu millgt\u,lo pão com os mais

Ilccessitad'ls; c')Jlciliava as divet'gencias nae;

familia ..;; reprehencli:J. docemente os (lue �e

nccupavão COll1 a vida alheia; lidava o dia in
teiro, tornando-se o e.x.emplo da maiot' virtu
de dó lar cl.lDlestico; concentrava todas as su

as attenção e cuidacLls no esposo e nilS filhos;
e ainda lhe ficava tempo para cuidar dos fill10s
alheios. poi$ era o anjo bom elos pobres elo lu
gar, que não ceSSétv:1o de bemdizel-a e aben
coaJa.
>

Por isso 00; reveze, dr su:t caq er,Ir) geral
mente sent\clns.

O ll1aridc que sempre lhu apreciúa as vir
tude�, mais e mais a estremecÍ:!, vendo-a tan
to mais cilmpassiva e terna, qaanto3 maiores
difficnlclades que o cercavão.
A's veze.:; fitava alongados olhos no rústn

sereno da esposa, C01110 si qnize;;'ie reter uma
á uma todas as suas queridas feições, até que

O hou.em é uma errata peusaute.
tação ela vida é uma e.lição, que corrige a

uutorior, e clue será corl'il."id�l também ate a
. , . .

f :tr�U:,',' ,

edição definitiva, ll�y U,,(jéliíor da do graça

MACHA DO DE ASSIS

Vou dar-lhe uma peniteuciu
(disse um parire li um peccu.lor-)
hade anela r de cruz às costas

nos mezus de m.i is cal 01' ...

-Isso alldo eu todo o anuo,

pois sou casado, senhor,

SEGREDOS DA NATUREZA
Por meio da Ulll microscopiu apurado podeu.

ser I'isto insecto� de variJ.s e�p�Gie'i nas conca
vid.l(18� de um grão::,inho de areia. E..;te facto
nãu e pari.) espanLClr' sabendo-,i!:: o seguinte:

O b:llot' é uma ftut'e.;l,a de belli..;�;illl;t.� ano·

Albertina M., menina de 23 annos que mo-

rav�l Clll Levalois e lra!Jalhava n'uma fabl'i-

Albertina dava a luz um menino ao mesmo

tidas vezes.

Z;18 Kucue, tinlu sido l'epellido p()r nlla t'E'pe- .

'1' 1 v '1'tempo que o sentço !lI! ltar (I )l'igava .0ml 10

a sepat'ar-se della.
Um dia llecidío o apaixollado adorador que Ha UtlS tres anll(l�, a formosa AlbArtina ca7 P:)l' fim retirav;t-os marejados ele lagrimas,11 sua amada lhe concede�se a mitO, ou por hit) doente CO!l1 bex.ig-a�; e ficou llol'l"ivelmente que ella recolhia em seu seio repleto do amor

vontadc') ou po!' fOl'ç;t, e aprl'J ...;entoll-,'i8 em ca- desfigurada. e de herOICidade.
Sel da misse Lizzie com um rewolver que ha- Para CUll1ul:J de infelicidades quebrou uma Chegou emfim o elia fatal_
"ia ele �erYir-lhe ele l'azão snpr'ema para vell- perna e não teve olltro recurso :,enão reco- O pobre homem velára toda a noite sem sa-
cer' as l'epllgnaucias lO) uiJ�taculos que aquella lhe!' se ao hospital. D'alli sabia n'llll1 dia do bel' como subtrahir-se ú vergonha, e ama-oppunha il(H sons prujectos. mez passado, quando ao chegar a casa enCOll- nhecêra paI lido e escaveiraclo.
Feita de ilDVO a supplicil, foi negacla, MI', trou um milita!' que perguntava por e11a, O Abenç:n\ra os filhos com a voz sumida en-

Hine:; ameaçou o ubjecto do seu a1110r com o militar era Emilio, que só a muito Cll�to 1'e .. tre abafados soluços, Dir-se-hia que ia rnor
rewoher, e a getltil rniss Lizzi, disparando conheceu a sua antiga amada: tli:,se-lhe en- l'er!
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...Jornal ("lo Connnercio

PUBLICAÇÕES A PEDIDOA esposa nem urna palavra lhe dissera, e I
até parecia evita-lo. i

-----,

Ao meio dia apresentou-se o terrivel cre-'

dor; a dona da casa veio recebe-ln. ma ndou Esta administração faz pu lilicc.em virtude
de orilem da directoria geral dos corl'eios,eru
fficio circular 11. 8 (le:3 do corrente, que, de
1 de Julho do corrente anno,começará a ernit
tir vales postacs sobre as dema is administra
ções do correio em crula proviucia, observan
do as seguintes iIlSLl'IICÇr}()S:

1.0 O max imo dH cada va le postal será de
300$000 reis.
2. o O remetten te só poderá em cada dia ob

ter tres vales de 300$000 cada U 111 para o mes

mo destinatario.
8. o Os remcttentes deverão tomar todas as

precauções para nao perderem os valos pos
taes que obtiverem.
4. o Não porlerão incluir em um sobrescri

pto mais de II rn vale pos tal.
::i.o O vale derc,,"l' reinettido ao destinata

rio, registrado.
6. o O� vales deverão ser pagos dentro de 24

horas depois da apresentação, urna vez que o

respectivo aviso já tenh» sido recebido.
7. o Os pretendeu tes a vales postaes deverão

apresentar, por f' �l'ipto, o seu pedido, no

q ual declararão o nome pur extenso do des
tinatario, u lugar de sua residencia, a ílrn de
evitar duvidas.

8. o O premio q-ue os solicitantes ele vales
postaes terão de pagar, em dinheiro de conta
do, será de 2 %,.

9. o O� saques que tiverem mais de quatro
mezes de data não serão pago:;.

10. A arlmiuistrnção sobre quem tiver sielo
sacado algum vale nas onndicçõcs do prece
deu te artigo, o dovolverá it. adm inistração
sacad.n-a.i--Esta restituirá ao remettente a

im portaucia do vale não pago; mas si q uizer
novo vale o r'emettente pagará nova COIll-

X missão.
... com os que donouuuarão essa procissão

de Ze Pereira da semana santa ...

E:lI1I7!birro •••

entrar e sentar-se.
rarem ...

Vendo que seu marido succumbi», el la to-

com os çerülemen que só forão a Igreja
dur-ante a fw;ta da semana santa para namo-

meu a palavra e fallou assim ao coração em

pedernido daquel le homem:

-Senhor: meu mar ido 11&0 'Pôde pagar-lhe
o seu dinheiro, porque não o tem; empregou-
o no negocio e qui? Deu>! que perdesse o "eu

e o alheio. --·Reconhecendo-se irremediavel

mente perdido entregou tudo aos credores, e

só p:)s�ue hoje a honra. a mulher e os Alhos.

A honra não a quer ° senhor por garantia'
porque de nada Ih e serve. Tal vez tenha ra

zão. Os filhos mal ganhão para alimentar-se

e vestir-se. Nada lho podem dar. Eu quizera
trabalhar para am nrtisar a sua dividara.rnas,
além (lo tempo qUG emprego na lida da casa,

os trabalhos de �Igulha apenas dão e muito es

cassamente para a nossa triste subsistencia.

Porárn lembrei-me de um meio: o senhor

compra-me urna machiua de costura, arran

ja-me trabalho e arrecada no fim de cada

semana o producto do meu serviço
Lembre-se, sanho r, que () pedido que eu

lhe fac» hoje pórle sita mulher faze-lo á ou

trem em dLL tão aziago como este. O mundo

dá muitas voltas.-Amargurar sem necessi

dade quem procedeu 110n radarncnte é insul

tar Deus e a Vir-turle.i--Cerre os seus olhos a.

cobiça e abra-os, à sua consciencia. O que
lhe e�tá el la iL dizer neste momento!

-Diz-me, responde o credor, que a seuho

ra é uma santa; diz-me que na terra o verda

rleiro paraizo é a f'amil in.quando tem um a n ..

jo h-un como a senhora para gUill'rla-lo e de

fende-lu; diz-me que 8ll sou um cobarde na

pre"t�nça de uma heroína; diz-me que só a

mulher hem educada e co nscia de seus deve

res é capaz de deôbrav<lr as l'lldeza$ no cnra

ção d,) homeln; --diz-me, emfim, que eu não

perturbe com a IlJinha divida n:isera\'el a f0-

liciclade santi�sirna que reina aqui, à de,spei
to d.t ll1iseria e das lngrimf1.s que a ennegre

cem à e�paç ):,;.

Minha senhora, pr,lsegnio re,peitosatlltlnte
o credor, depoi� rle breve pausa, aqui lhe en

tre;:�'o a declaração de divida de seu mal'irlo.

Faça com eIla amanhã o fogo no seu la1', as

sim corno a sua palavra, insinuante e honra·

da, fez a luz nas trevas de minha alma.

Ma>: iS�fl não basta. Ouça-me ainda. A de

claração, essa desapparecerá amanhã; porem
é preciSe) qne d(jl"appareça tambem a minha

má :\cção, eu v(lu-Ihe mandar a machina e o

trabulho � retiro-me desta C:lsa sati�ifeito

porque levo a convicçãu de lllle 11a sómente

dous antes capazes de salvar uma sociedade:

-Deus e a mulher!

(Ext.)

x
... com as meninas coqueies que não falta-

rão a um só acto da mesma festa, mesmo ao

da coroação, apezar do máo temqo, mas g ue
não são capazes de dizer quem fez de Pilatos,
nem quantos lustres havia na igreja ...

X
'" com as mesmas ditas, que sem respeito

ao templo sagrado, conservarão-se com as

costas vol tadas para o altar mór durante o

laus per'enne ...

X
'" com o luxo que alli se ostentou nas toi-

leues, dando causa a ficar em ca:o'd, q uem nã«
tem meios pãra sustental-o ...

X
... com a falta de respeito no templo ...

X
... com certos procu rudnres r1f� dovoçào q ue

entendem (lue tudo que rende lhes pertence ...
X

. .. que consequintemenie devem pôl-o a

bom recado em casa ...

X
... com os cujos ditos que se zangão por

não se lhes fazer a vontade ...
X

'" com ()S s.ihred itos cujos que entendem
que a dov oção foi insti tu ida para negocio ...

X
... com os que apanharão molho na sexta

feira à noute .. ,

X
... com a algazarra na procissão de foga-

réos ...

com os an actu-onicos Jsulas. no sabbado da
al leluia ...

A. V. Lino.

rFalsUicação

Chamamos a attenção do respeita
vel publico sobre aR imitações fraudu
lentas da nossa SaLSapaT'T'i"/1,a ele
BT'istoL e Tonico OT'I�ental en

crmtrac10s em variar:: casas de negocio
n'esta cidade, afim de que não se deixe
illlldir por mais tempo comprando
preparadoR adulterados (e que não

podem produzir effeito algum) em lu
gar dmi verdadeirol:' tã.o geralmente
conhecidoR pOl' Emas virtm1e's e quali
dades beneficas.
Para que o publico possa facilmen

te conhecer a c1iffel'ença que existe en

tre o product.o verdadeiro e o falso,
temos exposto um quadro na pharma
cia elos S1's. Luiz Horn & Ca. e um na

do Sr. Raulino J. Adolpho Horn, nesta
contendo l'otll1os (le ainbos os quaes
noclerão se vêr a qualquer hora.,

Santa Catharina, 12 de Abril de
1881.
Por Lanman & K_cmp

ROBJ;JR'l'O DE PAHAYICINI.

11. Se algum val« lião chegar ao seu tles.
tino, ou for extraviado, a administração sa

cadera poderá emittir uma 2a via, ficando
sem effeito o vale primitivo.

12. No caso que o thesoureiro de uma ad
ministração do correio não conheça () apre
seu tan te de um vale postal, exigirá que el Ie

prove-a sua identidade por meio de duas
pessoas de conceito do lugar. Se não o fizer,
deixariL de pagar o vale, salvo se este for ao

portador.
Administração geral do cot'reio da provin

cia, ele Santa Oathanna, 19 de Março ele 188l.
-O administrador, Alexandre Francico ela
Costa.

COMPANHIA NACIONAL
DE

NAVEGAOÃO A VAPOR
O PAQUETE

�{��I �'Wrl�(�(�) �)����\:$)\������l�1�9{���
eôperacln neste porto a 23 do corrente, proce
dente d,) Rio de hrtüiro, seguirá par:l
RiC!_)�Grand1e e

Port.o-Alegre
Recebe ca rga e paso<'l.gei ros.
Desterro, 15 de Abril de 1881.-0 :1gpnip.,

Justino ele Ab?"!!u.
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A.:r:r�TUNCIOS

a quem ruais der, a casa de sobrado e chacat-a
sita á rua do H,rlsarlo, corri :38 braças de fren
te e mais de 200 de fundo, com boa aguade
beber e lava:", com bom pasto e muitas arvo

res de fructns e exoel lente vista P:' ra à c idade
e para todos os lados do Sul e !\'nrte avaloada

por baix: preço, Para tractar com Luiz de
Souza Fagunda-. Appresentaudo proposta VIS

to haver mais de um pretendente.
O abaixo assignado conserva sompre um

completo sortimento de MOBILIAS DE
VD1E ela fubrica ele Arthur G uinrla ni em
.Jninville,

7'2 Rua do Principe ':r2-

JOÃO MULLER

DO

Ar! n.!·YY M
HAUTI� NOUVEAUTE'

OS abaixo assign Idos partici pilo ao respei
tavel publico desta capital e <to interior q111"
a cabão de receber um grande e variado H)I'

tiinento de fazendas Iruucezas especia.:s pal'a
alfaiate, r icoslpauuo s e o.iz em iras setiiu, Sll

POl'illl'GS crír!;es de oalç.is: () '[lH\ ha de mais

moderno, elastico tiue, di:lg'll�aos, ed rerlou

para sobretudo ílannellu americana, merinó,
pJllno para l ut.r, e UlIU vaiietlnde de cazo.i.i
ras rle C'lre';, e gn.,tos mnd er nns.

A. Blum & Bonnassis

O abaixo :�ssigllndo participa ao respeita
veI puhlico ([esta. capital e do interior, que,
desta data «rn diante venderá Ma e rica cer

vPj" C')111 grande reducção nos preços, como

sejão:

§ Rua do §enaÜo §

Uma barrica c nu 50 garrafas ..... 1U$000
Uma d uzia (sem o casco ) ... "., .. 2$000
Um.i garraLL ( sem () casco ). , $:?40

A.ntoniu Blw'n

5 Larccr: 6 do Palacio 5

CI�EADO

A';SL1Cill' grosso em saccos COlll 60 kilos,
preço rasoavel, vende-se no a rmuzern de

BI1"TENCOUR1� & RODRIGUES
r..e RU;� D.FI:!: ...JOÃÜPiNTO ].:2

Um moço precisa a lugn r-so para c asa ,I;�
Iaiuil ia como crea.lo ou cosiuheiro, a pessoa
que desejar al uga l-o deixe carta fechada
nesta typographi a com as in iciaes M. G" e

iudicando a moradia rio pretendente.

l'yp. Commcrcial. - rua (la Constituição

H()TEL
1\�UDOU--SE PARA O

l)ERTf) DO TRArICHE DO DE��MBARQUE G1IRAL
V. D. Coutinho. participa aos seus uumerosos freguezes que, não podendo bem servil-os com as COl'N

modidades do prédio onde funccionava o seu estabelecimento, á rua do Príncipe n. 30, em frente á alfando
ga, por serem os quartos sem jauella para <.L rua, muito escuros, abafados, acanhados, e muito húmidos os

da área) resolveu reconstruir, proprio pura hotel, com todo aeeio, capricho e limpeza o GRANDE PREDIO
em que se acha o estabelecimento, ao LARGO DO PALACIO N. 5, tendo também entrada pela rua do
Livramento n. Iü.

Dispõe este estabelecimento de ricas e arejadas SALAS com alcovas e quartos para familia; quartos muito

al'ej�iloR, claros com jauella e ü�depe�d�nteR, para hosp,ec1e�;; grande e are.jac1issima S�LÁ� DE R.�FEIÇÃO
partindo desde o centro do predio ate as saccadas da frente do mesmo; vistosos e C1a1'18811110S salões para
recreio c1fJR SrR. hospedes, dito para leitura ditos para jogos de bilhar e outros recreios, assim como jar
dim) área e

com espaçoso» quartos com banheiros e ehnveiros para banhos quentes, frios c mÔl'110R.

o GERENTE, -- J. A. COUTINHO
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